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•	 COMPREENSÃO E 
INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS. 

Interpretar um texto significa “desvendar seus mistérios” 
quanto à questão do discurso, pois esse (o discurso) representa 
a mensagem que ora se deseja transmitir.

Quando falamos em interpretação, esta  engloba uma 
série de particularidades, tais como pontuação, pois uma vír-
gula pode mudar o sentido de uma ideia, elementos grama-
ticais, como conjunções, preposições, entre outros.

Obviamente que, para haver uma boa interpretação, o 
texto deverá dispor de todos os requisitos essenciais para tal. 
Como por exemplo, coesão, coerência, paragrafação e, sobre-
tudo, relações semânticas bem delimitadas, para que dessa 
maneira o leitor possa  interagir plenamente com as ideias re-
tratadas por esse texto.

A questão discursiva tanto vale para textos escritos em 
prosa, quanto para aqueles escritos em forma de versos, pois 
por trás de uma simples estrofe há infinitos dizeres, que o lei-
tor, com seu conhecimento de mundo, torna-se capaz de deci-
frá-los de uma forma bastante plausível.

Assim sendo, a linguagem é algo interativo, magnífico, 
surpreendente, autêntico e poderoso. Ao atribuirmos o adjeti-
vo “poderoso”, estamos nos remetendo à ideia de que ela tam-
bém possui uma finalidade persuasiva em meio ao processo de 
interlocução.

Assim, como mencionado anteriormente, é inegável a 
importância de estarmos aptos a interpretar todo e qualquer 
texto, independente de sua finalidade. E para que isto ocorra, 
é necessário lançarmos mão de certos recursos que nos são 
oferecidos, e muitas vezes não os priorizamos, como a leitura, a 
busca constante por informações extratextuais, para que assim 
nos tornemos leitores e escritores cada vez mais conscientes e 
eficazes.

Você já leu um texto e teve a sensação de que não enten-
deu nada? Releu novamente e parece que ficou até com nó 
na cabeça? Confuso  e perdido sobre a ideia do texto? Não se 
assuste. Isso é comum de acontecer com quem dificuldade de 
interpretação de texto.

Só que é preciso buscar maneiras de melhorar o seu de-
sempenho nessa área. Justamente porque não saber interpretar 
corretamente um texto pode gerar inúmeros problemas, afe-
tando não só o desenvolvimento profissional, mas também o 
desenvolvimento pessoal.

Entenda que a leitura mecânica é bem diferente da leitura 
interpretativa. Você deve se perguntar com que maneira tem 
lido um texto. A dificuldade de interpretação é geral e, com 
certeza, oriunda da falta de treinamento.

Segundo a Hermenêutica, ramo da filosofia que estuda a 
teoria da interpretação, a leitura de um texto é composta de 
três fases:

– Pré-compreensão: é importante ler o texto tendo uma 
ideia do que ele vai trazer. Por exemplo, se você é estudante de 
jornalismo do primeiro ano e ler um texto que é do terceiro 
ano, talvez vá ter sim mais dificuldade para ler o texto;

- Compreensão: aqui o leitor se depara com ideias no-
vas, ou algo que já conhece. É comum ler, mas não entender 
o que leu, porém ter uma compreensão do que o texto está 
abordando.

- Interpretação: depois de ter a pré-compreensão sobre 
o texto, e posteriormente a compreensão, é hora da interpre-
tação. O leitor dá um sentido ao texto. Ele amplia o seu hori-
zonte de conhecimento.

Mas antes de você saber como interpretar um texto é fun-
damental conhecer os tipos textuais. 

Tipos de textos

1 – Dissertativo
Trata-se de um tipo de texto que tem por objetivo anali-

sar, interpretar, explicar e avaliar dados reais. De forma geral, a 
dissertação requer reflexão e opiniões fundamentadas a respei-
to de fatos, sendo solicitado também uma certa posição crítica 
com relação ao assunto/tema apresentado.

A estrutura de um texto dissertativo contempla introdu-
ção, argumentação e conclusão. Na parte da introdução de-
ve-se apontar a ideia-chave ao ser trabalhada no texto com 
base no tema proposto, sinalizando o posicionamento que será 
adotado no decorrer da argumentação.

A argumentação ou desenvolvimento do texto dissertati-
vo consiste em fundamentar, justificar ou dar sustentação ao 
posicionamento adotado com relação ao tema.

A conclusão, além de fechar o raciocínio desenvolvido no 
decorrer do texto, tem como objetivo apontar uma solução ou 
alguma expectativa futura com relação ao tema desenvolvido.

É importante frisar que a dissertação é o tipo de texto mais 
solicitado em provas como Enem, vestibulares e concursos, 
prezando principalmente pela objetividade adotada pelos 
candidatos e conhecimento quanto ao tema proposto.
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2 – Narrativo
Sendo um dos Tipos de textos mais conhecido. O sinôni-

mo de narrar consiste em descrever ou contar fatos (verdadei-
ros ou não), podendo também mesclar dados reais e imaginá-
rios que sejam contextualizados em tempo e lugar, possuindo 
uma estrutura mínima com relação a um ou mais personagens.

Há basicamente 3 tipos de foco narrativo, sendo eles:	
- Narrador-personagem: quando quem conta a história é 

também o personagem ou um dos personagens participando 
na história. Essa forma de narrar deve ser feita em 1ª pessoa;

- Narrador-observador: é quando o narrador conta a his-
tória como um observador, transmitindo ao leitor os detalhes 
de tudo que acontece. Essa narração é realizada em 3ª pessoa;

- Narrador-onisciente: é aquele narrador que sabe tudo a 
respeito de todos os personagens e da história como um todo, 
revelando sentimentos e pensamentos íntimos dos persona-
gens. Trata-se de uma narração feita em 3ª pessoa.

A estrutura da narração, geralmente contempla:
- Apresentação
Nesse momento o narrador torna conhecidos os persona-

gens, circunstâncias, tempo e lugar onde a história ocorre ou 
ocorreu, contextualizando o enredo.

- Complicação
Trata-se da parte do texto na qual ocorrem as ações, en-

cadeamentos, sucessão de fatos e demais circunstâncias que 
conduzem ao clímax da história.

- Clímax
O clímax por sua vez consiste em um ponto/momento 

determinante da narração, em que as ações e encadeamentos 
atingem um momento-chave, crítico ou desfecho inevitável.

- Desfecho
Trata-se da solução ao conflito originado/vivido pelos 

personagens ou provocados pelas circunstâncias e respectivos 
encadeamentos.

A narração está entre os tipos de textos mais utilizados na 
literatura, sendo aplicada em:

- Contos;
- Crônicas;
- Romances;
- Histórias infantis;
- Fábulas;
- Novelas;

3 – Descritivo
Esse tipo de texto refere-se a um relato objetivo ou subje-

tivo (até mesmo de cunho poético) quanto a uma pessoa, lugar, 
objeto, animal etc., sendo possível descrever também, numa 
abordagem mais subjetiva ou abstrata, sentimentos, sensações 
e percepções.

Uma das principais características da descrição é o uso de 
adjetivos, classe de palavras que serve justamente para conferir 
atributos (bons ou maus) ao que está sendo descrito no texto.

A descrição é um dos tipos de textos mais utilizados na 
escrita de biografias, autobiografias, relatos, notícias, diários, 
folhetos turísticos, currículos, classificados, cardápios e listas 
de compras.

4 – Injuntivo ou de instrução
Consiste em um tipo de texto no qual o objetivo é indicar 

como deve ser realizada uma ação ou predizer/persuadir de-
terminados acontecimentos e/ou comportamentos.

A característica básica de textos injuntivos ou de instru-
ção consiste numa linguagem simples e objetiva e na utilização 
de verbos no imperativo com a finalidade de estimular/persua-
dir o destinatário/leitor a praticar ações.

Esse tipo de texto é empregado principalmente em: pro-
pagandas, eventos, editais, convenções, regras, leis, receitas 
culinárias, manuais de instrução, previsão do tempo e bulas 
de remédio.

5 – Expositivo
Como o próprio nome sugere, esse tipo de texto tem como 

objetivo principal expor/apresentar informações a respeito de 
um fato ou objeto específico, elencando características e utili-
zando uma linguagem clara e objetiva.

O texto expositivo é utilizado principalmente nos seguin-
tes gêneros: artigos científicos, reportagens, fichamentos, resu-
mos, seminários etc.

Resumo para fixação

Para facilitar a compreensão e diferenciação quanto aos 
tipos de textos, algumas palavras são determinantes na defi-
nição das tipologias:

Narração: Narrador, personagens, tempo, espaço e enredo 
(história);

Descrição: Retrato verbal, comparação, enumeração e ad-
jetivos;

Exposição: Impessoalidade (notícia jornalística), fatos e 
informações;

Injunção: Instruções, manuais, receitas e bulas;
Dissertação: Argumentação, exposição de ideias e funda-

mentação.

Vejamos agora a diferença entre TEXTO LITERÁRIO 
e TEXTO NÃO LITERÁRIO.

Você usa a linguagem para quê? Essa é uma pergunta rela-
tivamente fácil de responder, pois a maioria de nós utilizamos 
a língua, em nosso caso a língua portuguesa, para estabelecer 
a comunicação entre um ou mais interlocutores ou leitores. 
Você já deve ter percebido também que, de acordo com o con-
texto no qual estamos inseridos, a linguagem pode sofrer va-
riações, mostrando assim que todo discurso deve adequar-se a 
fatores extralinguísticos.

Como vimos acima, existem tipos diferentes de texto, tex-
tos que apresentam linguagens diferentes, cada qual atenden-
do a demandas específicas do contexto comunicacional. Agora 
falaremos sobre os textos literários e sobre os textos não literá-
rios, elementos que apresentam diferenças significativas e que, 
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por esse motivo, não devem ser desprezadas, sobretudo quan-
do o assunto é a modalidade escrita. Entender os tipos de tex-
to é essencial para compreendermos como podemos usá-los a 
fim de tornar nossa comunicação mais clara, bem como para 
aproveitarmos a variedade de textos que temos a nosso dispor. 

A forma de linguagem e a apresentação da informação 
estão entre as diferenças do texto literário do não literário.

O texto literário é aprestado em uma linguagem pessoal, 
envolta em emoção, emprego de lirismo e valores do autor ou 
do ser (ou objeto) retratado.

Já o texto não-literário tem como marca a linguagem 
referencial e, por isso, também é chamado de texto utilitário.

Em resumo, o texto literário é destinado à expressão, com 
a realidade demonstrada de maneira poética, podendo haver 
subjetividade.

O texto não literário, contudo, é marcado pelo retrato da 
realidade desnuda e crua. É possível tratar sobre o mesmo as-
sunto nas duas formas de texto e apontar o tema ao receptor 
sem prejuízo a informação.

Diferenças

Texto Literário Texto Não Literário

A linguagem empregada é de 
conteúdo pessoal, cheia de 

emoções e valores do emissor e 
há o emprego da subjetividade

Uso da linguagem 
impessoal, objetiva em linha 

reta

Emprego da linguagem 
multidisciplinar e cheia de 

conotações
Linguagem denotativa

Linguagem poética, lírica, 
expressa com objetivos estéticos 

na recriação da realidade 
ou criação de uma realidade 
intangível, somente literária

Representação da realidade 
tangível

Primor da expressão Atenção, prioridade à 
informação

Por que é importante diferenciar os tipos de textos?
Sobretudo no caso dos estudantes que necessitam fazer 

o Enem ou participar de vestibulares, é de suma importância 
ter bem claro sobre a que se refere cada tipo de texto, já que 
disso depende toda a estrutura a ser utilizada (e cobrada) pelos 
examinadores das provas.

Regras gerais de leitura
Para melhorar a interpretação de texto uma dica é ler mais. 

E não precisa ser apenas livro. Leia textos na internet que você 
se interessa, revistas, gibis, manuais, livros do seu interessa. O 
importante é que o hábito da leitura faça parte da sua rotina. 
Fique atento as seguintes dicas na hora de ler:

- Não tenha preguiça: se você quer melhorar o seu de-
sempenho na interpretação de texto, é importante ler algumas 
vezes. Pode ser necessário retornar alguns parágrafos a fim de 
retomar certa ideia ou rever o comportamento, a fala de uma 
personagem.

- Estabeleça um duplo diálogo: com o autor e com você 
mesmo. Isso quer dizer que você pode ter a sua ideia em rela-
ção ao assunto, mas que respeita o posicionamento do autor, 
ou seja, quando for realizar a interpretação tem-se um duplo 
diálogo.

- Concordando e, também, discordando das ideias expos-
tas: não é porque o assunto seja contrário a sua ideia que você 
vai concordar. Coloque-se no papel de defensor e de opositor. 
Depois, forme seu próprio julgamento.

- O bom leitor nunca é ingênuo: por mais que o texto 
seja incrível, o leitor precisa se posicionar, compreender bem 
as entrelinhas. Ás vezes o texto pode ter um posicionamento 
mais persuasivo.

- Sobre a leitura de forma resumida: leia o texto com cal-
ma, duas ou três vezes. Ler mais vezes o texto não é perda de 
tempo. E quando tiver dúvida em alguma questão, não deixe 
de retornar o texto. E muita atenção ao enunciado da questão, 
pois, muitas vezes, ele exigirá que você leia não só o trecho 
citado, mas um ou mais

Dicas para uma boa interpretação de texto
Uma interpretação de texto competente depende de inú-

meros fatores. E não é uma dica que vai melhorar a sua inter-
pretação. Algumas dicas sempre são bem-vindas para quem 
fará uma prova que envolva este assunto e quer um resultado 
positivo como a aprovação.

As pessoas têm pouca disposição de mergulhar no texto. 
Isso é fato. Elas acham que ler uma vez é o suficiente e que 
uma segunda leitura é perda de tempo. Ai é que estão enga-
nadas.

Com apenas uma leitura, não consegue se aprofundar 
bem a leitura  a leitura, e consequentemente não é possível ex-
trair do texto aquelas informações que uma leitura superficial, 
apressada, não permite. Confira algumas dicas:

- Ler todo o texto, procurando ter uma visão geral do as-
sunto;

- Se encontrar palavras desconhecidas, não interrompa a 
leitura;

- Ler, ler bem, ler profundamente, ou seja, ler o texto pelo 
menos duas vezes;

- Inferir;
- Voltar ao texto tantas quantas vezes precisar;
- Não permitir que prevaleçam suas ideias sobre as do autor;
- Fragmentar o texto (parágrafos, partes) para melhor 

compreensão;
- Verificar, com atenção e cuidado, o enunciado de cada 

questão;
- O autor defende ideias e você deve percebê-las.

Como ler e entender bem um texto
- Sempre releia o texto pois uma segunda leitura pode 

apresentar aspectos surpreendentes. E lembre-se: jamais será 
perda de tempo;

- Retirar dele os tópicos frasais presentes em cada pará-
grafo, 
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- Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas 
pelo autor;

- Quem lê com cuidado certamente corre menos no ris-
co de tornar-se um analfabeto funcional;

- São fundamentais marcações de palavras como não, ex-
ceto, errada, respectivamente etc;

- Nunca deixe de retornar ao texto, mesmo que aparente-
mente pareça ser perda de tempo. 

- Leia a frase anterior e a posterior para ter ideia do sen-
tido global proposto pelo autor, desta maneira a resposta será 
mais consciente e segura;

- Basicamente, deve-se alcançar a dois níveis de leitura: a 
informativa e de reconhecimento e a interpretativa.

Técnicas para interpretação de texto com exercício 
Vamos trazer um exercício para colocar em pratica as 

dicas. Mas certifique-se de que sempre que for ler, ou fazer 
exercícios de interpretação de texto, procure um lugar calmo. 
Isso porque a falta de concentração prejudica muito, porque 
pode ser o principal motivo da dificuldade na interpretação e 
compreensão de texto.

Sempre que for lei esteja atento e se concentre em cada 
frase. Quando se faz uma leitura sem estar totalmente envol-
vido e concentrado, as ideias começam a dispersar. Mantenha 
o foco no que está lendo – caso se perca, retorne e recomece.1 

QUESTÕES

01.	 SP PARCERIAS - ANALISTA TÉCNIC - 2018 - 
FCC

Uma compreensão da História
Eu entendo a História num sentido sincrônico, isto é, em que 

tudo acontece simultaneamente. Por conseguinte, o que procura 
o romancista - ao menos é o que eu tento fazer - é esboçar um 
sentido para todo esse caos de fatos gravados na tela do tempo. 
Sei que esses fatos se deram em tempos distintos, mas procuro 
encontrar um fio comum entre eles. Não se trata de escapar do 
presente. Para mim, tudo o que aconteceu está a acontecer. E isto 
não é novo, já o afirmava o pensador italiano Benedetto Croce, ao 
escrever: “Toda a História é História contemporânea”. Se tivesse 
que escolher um sinal que marcasse meu norte de vida, seria essa 
frase de Croce.

(SARAMAGO, José. As palavras de Saramago. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2010, p. 256)

José Saramago entende que sua função como romancista é 
a)	 estudar e imaginar a História em seus movimentos 

sincrônicos predominantes.
b)	 ignorar a distinção entre os tempos históricos para 

mantê-los vivos em seu passado.
c)	 buscar traçar uma linha contínua de sentido entre fatos 

dispersos em tempos distintos.
d)	 fazer predominar o sentido do tempo em que se vive 

sobre o tempo em que se viveu.
e)	 expressar as diferenças entre os tempos históricos de 

modo a valorizá-las em si mesmas.
1 Fonte: www.canaldoensino.com.br/www.figuradelinguagem.com/www.
todamateria.com.br

02.	 PREF. DE CHAPECÓ – SC – ENGENHEIRO 
DE TRÂNSITO – 2016 - IOBV 

Por Jonas Valente*, especial para este blog.
A Comissão Parlamentar de Inquérito sobre Crimes 

Cibernéticos da Câmara dos Deputados divulgou seu relatório 
final. Nele, apresenta proposta de diversos projetos de lei com a 
justificativa de combater delitos na rede. Mas o conteúdo dessas 
proposições é explosivo e pode mudar a Internet como a conhecemos 
hoje no Brasil, criando um ambiente de censura na web, ampliando 
a repressão ao acesso a filmes, séries e outros conteúdos não oficiais, 
retirando direitos dos internautas e transformando redes sociais e 
outros aplicativos em máquinas de vigilância.

Não é de hoje que o discurso da segurança na Internet 
é usado para tentar atacar o caráter livre, plural e diverso da 
Internet. Como há dificuldades de se apurar crimes na rede, as 
soluções buscam criminalizar o máximo possível e transformar a 
navegação em algo controlado, violando o princípio da presunção 
da inocência previsto na Constituição Federal. No caso dos 
crimes contra a honra, a solução adotada pode ter um impacto 
trágico para o debate democrático nas redes sociais – atualmente 
tão importante quanto aquele realizado nas ruas e outros locais da 
vida off line. Além disso, as propostas mutilam o Marco Civil da 
Internet, lei aprovada depois de amplo debate na sociedade e que 
é referência internacional.

(*BLOG DO SAKAMOTO, L. 04/04/2016)

Após a leitura atenta do texto, analise as afirmações feitas: 
I.	 O jornalista Jonas Valente está fazendo um elogio à 

visão equilibrada e vanguardista da Comissão Parlamentar que 
legisla sobre crimes cibernéticos na Câmara dos Deputados.

II.	 O Marco Civil da Internet é considerado um avanço 
em todos os sentidos, e a referida Comissão Parlamentar está 
querendo cercear o direito à plena execução deste marco.

III.	 Há o temor que o acesso a filmes, séries, informações 
em geral e o livre modo de se expressar venham a sofrer censura 
com a nova lei que pode ser aprovada na Câmara dos Deputados.

IV.	 A navegação na internet, como algo controlado, na visão 
do jornalista, está longe de se concretizar através das leis a serem 
votadas no Congresso Nacional.

V.	 Combater os crimes da internet com a censura, para o 
jornalista, está longe de ser uma estratégia correta, sendo mesmo 
perversa e manipuladora.

Assinale a opção que contém todas as alternativas corretas. 
a)	 I, II, III.
b)	 II, III, IV.
c)	 II, III, V.
d)	 II, IV, V.

03.	 PREF. DE SÃO GONÇALO – RJ – ANALISTA 
DE CONTABILIDADE – 2017 - BIO-RIO 

Édipo-rei
Diante do palácio de Édipo. Um grupo de crianças está 

ajoelhado nos degraus da entrada. Cada um tem na mão um ramo 
de oliveira. De pé, no meio delas, está o sacerdote de Zeus.                                                

 (Edipo-Rei, Sófocles, RS: L&PM, 2013)

O texto é a parte introdutória de uma das maiores peças 
trágicas do teatro grego e exemplifica o modo descritivo de 
organização discursiva. O elemento abaixo que NÃO está 
presente nessa descrição é:
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a)	 a localização da cena descrita.
b)	 a identificação dos personagens presentes.
c)	 a distribuição espacial dos personagens.
d)	 o processo descritivo das partes para o todo.
e)	 a descrição de base visual.

04.	 MPE-RJ – ANALISTA DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO - PROCESSUAL – 2016 - FGV 

Problemas Sociais Urbanos
Brasil escola

Dentre os problemas sociais urbanos, merece destaque a 
questão da segregação urbana, fruto da concentração de renda no 
espaço das cidades e da falta de planejamento público que vise à 
promoção de políticas de controle ao crescimento desordenado 
das cidades. A especulação imobiliária favorece o encarecimento 
dos locais mais próximos dos grandes centros, tornando-os 
inacessíveis à grande massa populacional. Além disso, à medida 
que as cidades crescem, áreas que antes eram baratas e de fácil 
acesso tornam-se mais caras, o que contribui para que a grande 
maioria da população pobre busque por moradias em regiões 
ainda mais distantes.

Essas pessoas sofrem com as grandes distâncias dos locais de 
residência com os centros comerciais e os locais onde trabalham, 
uma vez que a esmagadora maioria dos habitantes que sofrem com 
esse processo são trabalhadores com baixos salários. Incluem-se 
a isso as precárias condições de transporte público e a péssima 
infraestrutura dessas zonas segregadas, que às vezes não contam 
com saneamento básico ou asfalto e apresentam elevados índices 
de violência.

A especulação imobiliária também acentua um problema 
cada vez maior no espaço das grandes, médias e até pequenas 
cidades: a questão dos lotes vagos. Esse problema acontece por 
dois principais motivos: 1) falta de poder aquisitivo da população 
que possui terrenos, mas que não possui condições de construir 
neles e 2) a espera pela valorização dos lotes para que esses se 
tornem mais caros para uma venda posterior. Esses lotes vagos 
geralmente apresentam problemas como o acúmulo de lixo, mato 
alto, e acabam tornando-se focos de doenças, como a dengue.

PENA, Rodolfo F. Alves. “Problemas socioambientais urbanos”; Brasil 
Escola. Disponível em http://brasilescola.uol.com.br/brasil/problemas-

ambientais-sociais-decorrentes-urbanização.htm. Acesso em 14 de abril de 
2016. 

A estruturação do texto é feita do seguinte modo:
a)	 uma introdução definidora dos problemas sociais 

urbanos e um desenvolvimento com destaque de alguns 
problemas; 

b)	 uma abordagem direta dos problemas com seleção e 
explicação de um deles, visto como o mais importante;

c)	 uma apresentação de caráter histórico seguida da 
explicitação de alguns problemas ligados às grandes cidades; 

d)	 uma referência imediata a um dos problemas sociais 
urbanos, sua explicitação, seguida da citação de um segundo 
problema;

e)	 um destaque de um dos problemas urbanos, seguido de 
sua explicação histórica, motivo de crítica às atuais autoridades.

05.	 MPE-RJ – TÉCNICO DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO - ADMINISTRATIVA – 2016 - FGV

O futuro da medicina
O avanço da tecnologia afetou as bases de boa parte das 

profissões. As vítimas se contam às dezenas e incluem músicos, 
jornalistas, carteiros etc. Um ofício relativamente poupado até 
aqui é o de médico. Até aqui. A crer no médico e “geek” Eric 
Topol, autor de “The Patient Will See You Now” (o paciente vai 
vê-lo agora), está no forno uma revolução da qual os médicos não 
escaparão, mas que terá impactos positivos para os pacientes.

Para Topol, o futuro está nos smartphones. O autor nos 
coloca a par de incríveis tecnologias, já disponíveis ou muito 
próximas disso, que terão grande impacto sobre a medicina. Já 
é possível, por exemplo, fotografar pintas suspeitas e enviar as 
imagens a um algoritmo que as analisa e diz com mais precisão 
do que um dermatologista se a mancha é inofensiva ou se pode 
ser um câncer, o que exige medidas adicionais.

Está para chegar ao mercado um apetrecho que transforma o 
celular num verdadeiro laboratório de análises clínicas, realizando 
mais de 50 exames a uma fração do custo atual. Também é possível, 
adquirindo lentes que custam centavos, transformar o smartphone 
num supermicroscópio que permite fazer diagnósticos ainda mais 
sofisticados.

Tudo isso aliado à democratização do conhecimento, diz 
Topol, fará com que as pessoas administrem mais sua própria 
saúde, recorrendo ao médico em menor número de ocasiões e de 
preferência por via eletrônica. É o momento, assegura o autor, de 
ampliar a autonomia do paciente e abandonar o paternalismo que 
desde Hipócrates assombra a medicina.

Concordando com as linhas gerais do pensamento de 
Topol, mas acho que, como todo entusiasta da tecnologia, ele 
provavelmente exagera. Acho improvável, por exemplo, que os 
hospitais caminhem para uma rápida extinção. Dando algum 
desconto para as previsões, “The Patient...” é uma excelente leitura 
para os interessados nas transformações da medicina.

Folha de São Paulo online – Coluna Hélio Schwartsman – 
17/01/2016. 

Segundo o autor citado no texto, o futuro da medicina: 
a)	 encontra-se ameaçado pela alta tecnologia;
b)	 deverá contar com o apoio positivo da tecnologia; 
c)	 levará à extinção da profissão de médico;
d)	 independerá completamente dos médicos; 
e)	 estará limitado aos meios eletrônicos.

GABARITO

01 C

02 C

03 D

04 B

05 B
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•	 TIPOLOGIA TEXTUAL. 

Descrever, narrar, dissertar

Tudo o que se escreve é redação. Elaboramos bilhetes, 
cartas, telegramas, respostas de questões discursivas, contos, 
crônicas, romances, empregando as modalidades redacionais 
ou tipos de composição: descrição, narração ou dissertação. 
Geralmente as modalidades redacionais aparecem combina-
das entre si. Seja qual for o tipo de composição, a criação de 
um texto envolve  conteúdo  (nível de ideias, mensagem, as-
sunto),  estrutura  (organização das ideias, distribuição ade-
quada em introdução, desenvolvimento e conclusão),  lin-
guagem  (expressividade, seleção de vocabulário) e  gramáti-
ca (norma da língua).

Narra-se o que tem história, o que é factual, o que acon-
tece no tempo; afinal, o narrador só conta o que viu acontecer, 
o que lhe contaram como tendo acontecido ou aquilo que ele 
próprio criou para acontecer.

Descreve-se o que tem sensorialidade e, principalmente, 
perceptibilidade; afinal, o descrevedor é um discriminador de 
sensações. Assim, descreve-se o que se vê ou imagina-se ver, o 
que se ouve ou imagina-se ouvir, o que se pega ou imagina-se 
pegar, o que se prova gustativamente ou imagina-se provar, o 
que se cheira ou imagina-se cheirar. Em outras palavras, des-
creve-se o que tem linhas, forma, volume, cor, tamanho, espes-
sura, consistência, cheiro, gosto etc. Sentimentos e sensações 
também podem ser caracterizados pela descrição (exemplos: 
paixão abrasadora, raiva surda).

Disserta-se sobre o que pode ser discutido; o dissertador 
trabalha com ideias, para montar juízos e raciocínios.

Descrição

A descrição procura apresentar, com palavras, a imagem 
de seres animados ou inanimados — em seus traços mais pe-
culiares e marcantes —, captados através dos cinco sentidos. 
A caracterização desses entes obedece a uma delimitação es-
pacial.

O quarto respirava todo um ar triste de desmazelo e boemia. 
Fazia má impressão estar ali: o vômito de Amâncio secava-se no 
chão, azedando o ambiente; a louça, que servia ao último jantar, 
ainda coberta pela gordura coalhada, aparecia dentro de uma lata 
abominável, cheia de contusões e roída de ferrugem. Uma banqui-
nha, encostada à parede, dizia com seu frio aspecto desarranjado 
que alguém estivera aí a trabalhar durante a noite, até que se ex-
tinguira a vela, cujas últimas gotas de estearina se derramavam 
melancolicamente pelas bordas de um frasco vazio de xarope Laro-
se, que lhe fizera as vezes de castiçal.

(Aluísio Azevedo)

Narração

A  narração  constitui uma sequência temporal de ações 
desencadeadas por personagens envoltas numa trama que cul-
mina num clímax e que, geralmente, esclarecesse no desfecho.

Ouvimos passos no corredor; era D. Fortunata. Capitu com-
pôsse depressa, tão depressa que, quando a mãe apontou à porta, ela 
abanava a cabeça e ria. Nenhum laivo amarelo, nenhuma contra-
ção de acanhamento, um riso espontâneo e claro, que ela explicou 
por estas palavras alegres:

— Mamãe, olhe como este senhor cabeleireiro me penteou; pe-
diu-me para acabar o penteado, e fez isto. Veja que tranças!

— Que tem? acudiu a mãe, transbordando de benevolência. 
Está muito bem, ninguém dirá que é de pessoa que não sabe pentear.

— O quê, mamãe? Isto? redarguiu Capitu, desfazendo as 
tranças. Ora, mamãe!

E com um enfadamento gracioso e voluntário que às vezes ti-
nha, pegou do pente e alisou os cabelos para renovar o penteado. D. 
Fortunata chamou-lhe tonta, e disse-lhe que não fizesse caso, não 
era nada, maluquices da filha. Olhava com ternura para mim e 
para ela. Depois, parece-me que desconfiou. Vendo-me calado, en-
fiado, cosido à parede, achou talvez que houvera entre nós algo mais 
que penteado, e sorriu por dissimulação...

(Machado de Assis)

O narrador conta fatos que ocorrem no tempo, recordan-
do, imaginando ou vendo... O descrevedor caracteriza entes 
localizados no espaço. Para isso, basta sentir, perceber e, prin-
cipalmente, ver. O dissertador expõe juízos estruturados ra-
cionalmente.

A trama narrativa apreende a ocorrência na sua dinâmica 
temporal. O processo descritivo suspende o tempo e capta o 
ente na sua espacialidade atemporal. A estrutura dissertativa 
articula ideias, relaciona juízos, monta raciocínios e engendra 
teses.

O texto narrativo é caracterizado pelos verbos nocionais 
(ações, fenômenos e movimentos); o descritivo, pelos verbos 
relacionais (estados, qualidades e condições) ou pela ausência 
de verbos; o dissertativo, indiferentemente, pelos verbos no-
cionais e/ou relacionais.

Dissertação

A dissertação consiste na exposição lógica de ideias dis-
cutidas com criticidade por meio de argumentos bem funda-
mentados.

Homens e livros

Monteiro Lobato dizia que um país se faz com homens e li-
vros. O Brasil tem homens e livros. O problema é o preço. A vida 
humana está valendo muito pouco, já as cifras cobradas por livros 
exorbitam.
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